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ANNO I REDACQAO DE JOSE RAPOSO NUMEB07 

EX P.1!JDIENTE 

Ao .Luctn. a.lJlgnftr·lJe.ho 
110 escriptorlo do .Jornal 
do Comlnercio •• ai Praça 
D.u"Ão do Laguna n. '4. ai 
I"azil .. de 1$ por tl"imelJt,-e 
e ､ｾ＠ l$·lOO com porl.e pelo 
ｾｯｲ＠ .. clo, deve .. do o pago· 
nlento .. er feito ndianta. 
dame nte. 

P ublieo." -se·hn duns ve 
.t:el'l po.'.emana. ai!;! quinta !;!­
rei r '''I e do,ningos, !;!endo 
... ｾｮ､ｬ､ｯ＠ o llume,-o nvul!;!O 
a40."!!I. 

o Rume.-o at"l\zlulo l da 
',LUC'lU cu!;!tn.',. 100 rs. 

P .. blico-!;!0 ",nuuncios fi 

-10 ra, o linha e ol'ligo !;! 
inedlctoriaes r. 60 .'S . 

ｆｩ｣ｬｬｮｾ＠ oncarre"ado8 d e 
receber olJs i"na turas para 
.. "Lucto. » os liel*uintes se­
n lIIlo ,'e 1'1: 

F .' .. acisco 1\.onteiro Ca. 
b."a), n .. ｌ｡ｾｵｮｮ＠ e ",'el*ne, 
zia.; 

.JoÜo ｃ｡｢ＮＧｾ｜Ｑ＠ de Ntlello. 
no 'Tubariio. 

Pedlnlolilencn"ecidamen 
te 100111 008soa a!isil*nante!;!, 
tauto da capital co.uo de 
ｃ￳ｲ｡ｾ＠ se airvam reclanlo,­
i .. ,nedtat.anlent.t", quando 
houve." irregularidade na 
entre"" d 'esta rolha. 

as quaes, vê-se logo, roram eseri" 
ptas por pessoa, que nãll é Cathari­
nense fl a quem ,'s interesses d'esta 
provincia parecem merecer mUito 
pouca importancia, 

Diz o nosso collega: 
(Pessoas de reconhecido criterio e 

influencia, distlnclos catharinenses, 
manifestam francam ente desejll de 
unir es ta prol'incia á do Ri o Grande 
d,) Sul, no intullo de melhorarem os 
destin os (J' es ta terra para onde o go­
vern o não presta a ill1portancia c a t­
tenção precisas,. 

Meditou bem o coll cga antes de 
escrever (l que ahi fica transcl'ipto? 

Não. 
Em primeiro lugar a queslão é de­

licadissima e carece de ser tractada 
com o cuidado que merecea autonomia 
d'uma provincia. 

E depois onde estão esses .catha­
rinenses distinclos, crilerios t)s e 
cheios de influencia.? onde foi bu'­
ca l- os o collega? não reparou que um 
catha rinense, que seja ddinctl', cri­
terioso e de influencia não póde ter 
o desejo de ver a sua provincia perder 
os seus fóros de independente, sem 
que tambem elle, que assim o quiz 
ponha o crilerio, a distincção e a in­
flu encia á margem, como cousas 
inuteis? 

Perguntem ao ｰｯｲｬｵｧｾ･ｺ Ｌ＠ que emi: 
grou para o nosso palz, quo ｡ｾｵ ｬ＠

tem familia, que se relacionou: 
-A União Iberica :,eria urna força; 

vamos alliar Portugal a Hes panha, .. 

Oa originaes envindos á 
r edacçiio não ae,'ão devo) ­
vid08. embora deixen. de 
.e .. [,ublicatlos, E elle, por mais miseravel que seja , 
ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠ dirá: 

Desterro, .. de Jun"'o de Ｑ ｾＮ＠

Nu noticiJ,rio (h Voz do 
Povo fümos enconlrar algumas li­
nhas, quo bem de per ti! nos tocam O 

-Não: Se Portugal ê fraco, já 
teve em cOlllpensação os seus dias de 
gloria; a independe ncia vale ludo, 
o nós nos g,lI'ernamos por nós 100,­

mos , vivendo (bs Il ossas ｴ ･ｲｲ｡ｾＬ＠ do 
nosso trabalho. 

Altenda a iao o redaelor da .VOI 
do Povo._ 

Portugal e Hespallha são dous rei­
nos, é verdade; RIO Grande e Sanla 
Catharina são duas proviucias de um 
Imperio, mas.pro\'incia, ou roJino, ou 
imperio, deve hamr a aulonomia que 
ó o principio ria liberdadb, e a liber­
dade ti ludo. 

Accrescenta o collega: 
c De accordo com a opinião dos 

que assim poJnsam, lazemos votús pa­
ra que se ｲ･ｾｬｩｬ･ｬｬＱ＠ esses intentos- • 

Para essas phrascs temos um uni-
co commentario: 

Retire-se a cabeça do no\'o jornal, 
purque a ｾ＠ voz do povo. nã,) póde 
se r o grito do servilismo e da rniseria. 

Ainda o cnllega: 
c Venha a felicidade e a civilisaçãu 

completa do povo,o prollres$o da pr,)· 
vincia, os meios, finalm en te, rle en­
grandecimento, e não façam os ques • 
tãl' de sermos catharinenses ou ri ll ­
grandenses, desde que somos sem('re 
brazileiros. » 

Com es te conceito o cullega apena, 
quer Llizer que nós precisamos de ir 
mendigar em mesa e$tranha para Dão 
morrermos á ｦｯｭ･Ｌｱｾ･＠ precls3111 0S de 
outrem para sahirmos do estado meio 
barbaro, meio-civilisado em que nos 
encontra o redaclor da c Voz do Pú­
\'0 ' e qne, turco ou chi ncz, venha-nos 
o c pitéo. prompto e de nada se fará 
questão. 

Bello modo de pensar! Esplendida 
theo ria I 

A final: 
dá ti tempo de irmos pondo 

.as manguinhas de fóra,. 
Cumo o collega li propheta e como 

se illudel 
Se o Ri o Grande nos quizcr en­

gordar, acredite u c,)I It>g;\ (Iue lerá o 
direi til tio dono de cas:! sob re o [a· 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



mll!t)-1I3,em<l, de ohctleccr fl pOr as 
mangUluhi!.s, llIas ê pari!. dentro. 

É o Ijuc é. 

Agolra sabe n Ictlactor da .Voz 
dó PO' II J o que é rreciso para lermos 
lInp .rtancia, felicidade, ci filis:lção, 
engranJccimen to e poJermos pOr as 
cmungulnh,\s de fora,? 

E' lraballm: tira r d'este 50\0 
nherrimn o f egetal que alimcnta c 
,!á :I riqueza; serll10s .,erdadei ramen­
te catbari nenses e mandarmo para 
o parbmenlo depu lad os, que pugn cm 
prlus nllssos inleres.es e que gozem 
ue conceito e in flu encia. 

Mas o collega S3 be perfci 1:\llIen le: 
a lerra j:u. incul ta, e os homens en­
Tiado' pehl csulJragioJ das urna,; á 
rrpresentaçã I n;lci llnal são, como os 
que lá eslã "i neptos e improprius pa· 
ra c,n ·,'guirem qualquer causa d,) g,l' 
Tem 1 p:\ra a nossa lerra. 

Os h,lIlen' j',zcrn na indolcncia e 
:l plllit,ca arrcbala a" par bOlento ci­
､Ｚｬ､ｾｮＵ＠ C,lI nll o illuslradJ Dr. Taunay 
para lá coll,car os ｾｨ ｲｲ｡＠ e o, Scnu· 
tcl qUê, apena,;, ser vem par:! a risota 
de seu" ｣ｯｬｬ｣ｾＺｉ［＠ e par:\ 115 cOlllmen· 
t;Hios alegres da imprensa . 

Haj.l trab:llho alurado, a grandê 
ｩｮｩｾｩｩ｜ｬｩｬ Ｇ ｡Ｌ＠ a fJ ll lílica mcsquinha, de 
ｨｬｬｬｩ｣ｾＬ＠ dand,) lugar a" j>'\tri otislll 'l, 
e CIIUII.l seremos felizcs como as U,IS­
';:1 cl1-irmã5,que laboralll e fl 'lrescem 
ｳｾｬｮ＠ a in tenenção do gO I'crno. 

Pjamus calbarineoses e não ua­
"crá nrccs 'idade de nus unirmos 
ao Rio-Grande 

',hb,Ull ｣ｮ｣ｾ ｬ Ｂ＠ a Associação D ra· rompor Ｌｉｯｾｯ ｬＮ＠ posftam ｧｏｉｾｲ＠ na 

maltcll Call1a'';71ense,, ｳＬｾｲｩａ＠ de seus .1" amor e uo prazer quo nllo eSllolraw, •• 

[ I I b enCO!1 Ir., r cu Ire nós!. e<pedac"l.-s(!,m 1I1ll" clstll 'o' er-
dadc C"m qllo, o c :J lleg" fstA aIDiclo 

Ao "pl'e llu que fa? " fiis tinct l soci,' - ap"eciar os outros;t g01.ar as fUlic!D 

darle uo I'uhll.:o ､Ｇ ｾｾ ｴ ｡＠ cllpit-l l jll11 tOIll"S 
a ｮｯ ｾｳ ｡＠ hUlOilima . oz para br3uar "ns 

bons catharinen 'es: 
-A ["s ta ê da l ,be ",lade: um iufali? 

escr,lI'isado milito esper .. elos vossos 
･ｬＨｾｶ｡､ｯＧｩ＠ Ｇｓｾｮｴｩｭ･ｮｴｯｳＮ＠

do limo" ullumiad08 pela luar 

mos muit,. vergonhosos, nllo gostllllCll 

de ｉＩｵ Ｚ ｬ､ｲＬＬｾ＠ Vi. 0S do genero imaginado 

ｰｾｬＬＩ＠ illustre contemporan80. 
S"f:l, que o coll t'g" já veiu no pri­

meiro numern com um a. couess! ... 

Q'lom .Ial dir ia, 

Di? a Voz do Povo, no seu primeiro 
Afinal reiu orde m para quc ｦ ｵ ｳｾ･＠

pago aos leOleiros do escaler de. po­
li cia d, port" (\ ordenado qlle ha III1,noro. \l 010 artigo .lu [un,I.I, qua 8 0 

muit!) lempn Dão rialll . m\fl f ,"" O ｾｉＧ ｬｉ＠ apP', rpcIIH "nto (,1' e I la) 
A ordem fUI dada pr lu mini -li' ; i" " I"" " ticari:l som ter qu em Ir:lctass9 

dI.! imperill, sem quc ainda 10-,.1" i,J< ""H ｩｬｬｴ･ｬＧ Ｌ ＾ｾ［･＼＠ (d'c ll e, p» vo), 
Ｎｰｩ ｾｵｩｵＮ＠ li da ju ,tiça, ;\J "I'i11 i1l0 ,!'e lla (Voz do Povo) hll-

Pie ｾ ｵ＠ nã .. , tiS . llOmcn" ,fl' s,:rl'i,' '''i',i rdta ,Ie UIII oqp" ｱｵｾ＠ fi:zesse 
pagos, e I SI n '5 sa ti sfaz, , /I/VIII/lU causa, embora pouco . em b'ln 

I (tu " ; IIS1t do P,'09,'esso. 

. . I E \".i propalilndo (ma 
O Elm. Presidcnte Ja ｰＧ ﾷＮ Ｌ ｔ ｉｉｬＧｾｬ｡＠

mand ou imprimir algolls ,d ,t .,r i " 
que e·tavall] a elllpocirJr-se " c,;ln· 
gar-se pehs pralcleiras da srcre tHia. 

Dl Iraba lho ｬｹｰ Ｇｉ ｾｲＳｰ｢ｩ｣ Ｎ Ｌ＠ fni cn­
ca.rrc::ano o (J.::Lb ｾ＠ ｮｾ＠ ｴｾ＠ d·, Sr. 
João ｍ｡ｬＧｾ Ｎ ｜ｲｾｊｪＬ＠ artista I.lo·lrios,) c 
muitn c"nhccidll. 

A 8ccret:lri ,\ da prc:iidcncia não 
lel'e a dclic.llleza de en r iar-lllls UI Il 
excm plar. IlI:lS. COIIlO tivemll'; '·CC"­
siã, de r<ir um stlbrc :l mesa de re· 
dacçã, d" J o 1"' ｮＬｲｌｾ＠ do C o T'f"b­

rnerc/:o ,damus a n" tic ia polf ｭＬｾ＠ rc' 
eer applallso o aelo d,) Dr, Parana­
guá e 10 0 rores I) modo porque fll i 
executado o traUl lho. 

l ing ua; o que 

vai,. ,\ quo ningnem "acredi ta) qu e o 
"a<.,imant .. di gaq,pnta, pO"d:io, dn 
Voz tio Povo foi um pdu por um 01110: 

ql\í, " • • f olhr m'';, ri" que preto do 

leite sohr .. tu,lo e s"bre totl ,.s, 
SOl nãu f,,«e 1\ Voz do Povo ... 

SIIII, p"rquo 0< outro, ｣ｯ ｬｬ ｰＮｧ｡ｾ＠ e nÓi 
, .. mos p ,ra a hi UIU panaes clepalha que 
par'H l!.lci, :-oe l'vimo..;. 

F'H b'>1I\ bnm appa recer o jornal no­
VI>; ,6 a<silO Sa nta Cathal'ina tariu im-
ｰｲｾｬＱＧｩ ｦ ｴＮ＠

1' 11 ,. 
pou ,. 

CrllI,.lguinlo ... chiiiiii. t' pou, 

C.m<t-l.nos que na ｣｡Ｌｬ･ ｩｾ＠ Ires ta ca- Quanto á 5ccrel:lria seja mais ama· 
I d \'el "1m outra I"ez. 

(1st!. t
l foguo te e do lagr iroas em ｾｩ＠ .. 

!!nal de l'eg,Hijo pel ,) appa rcci mento do 
dele","r ､ Ｌ Ｎｾ＠ ｬｬｩＢｬｬｩｴＬＮｾ＠ do po vo. que, po­
b,'o«to, es t ,va ｾ＠ morrer á mingu, pUI' 
falt I de ol'gã ,.) 

pit .,1 .H ｰｲ･Ｌｯｾ＠ donnte, ,1I0 traclal o ', F 

ID')(!O a m.)verr··m compai xàll. 

A, i"formaçõ;s que a esse resp oito 
lonlO; sll, tristis<i,nn e. por is,", cha­
mam"s a atteoção rj'aqu ll llp; q '19 ｬｾｭ＠

u de "In' ne p"ovidenciar õ:obre tal 
osiado de c ulsas. 

Ao lUeno, que "s toque n miseriCl1r-
d'3 que mtlrecem 0, e"fe rmc's. 

QUADRATINS 

o 1,0.S<1 cnllega tia Voz cio Povo diz 
(lO seu primeiro numqro quo depois do 
concltlldn o jardim na p"aç,' B .• rão da 
Laguna sprà para clle um pra7AJr ver 
as pes-c:l; quo aport"m li .-(;·s Vi Jg'" 

' enconlranlm -um jarn"n pilture<eo e 
A I,hallllls a pnul,elçiio ,Ia uiogrul'hia ameai<:ldo,' onu e, n'uII'" lIoit'J pootica 

,I,> Vlclor Hug", d'1 vorlio. ao ｮｾｳ｣･ｲ＠ da lu" ou n'uma 
--- /O.nha e-p lenrlidn ,li rrimavo l''', ao 

I S ' nlI" ros. '! a Voz do Powo, .. 

Segu iu I' Irll a côr te , UI) di. 31 do 
passado, o ,,'. Mao 'le l P ,n to de Lemo ' s. 

Fall eceu n'esta cap: tal, " 31 do pas­
sado, o antigo neg,'ciante d'esta pr 
Jo!lll Fer rei ra Coelho, aça 

--
A qU.1fla pag' na do ultimo numero 

rio ,\j oleque só pelo ｲｯｴｲｾｴｯ＠ do sr C 
po vale tudo, ' res· 
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A genta olha para a ligaI' • 'IIi1lo,o: 
-S' um btnaocu. R' um Bimlfo. 

Oeh.P1Ift_ 

A ra,lo ,..10 ""O .1" 
Mas sumpro o dito ar. Cre'po. torrA.' maMilo onde natoel I t ... 
Entre elle. n tamanco, 9 Similo ha 

tantu aflluidade quo seriamos capaZ08 
li e ､ｩｺｾｲ＠ que 810 ... parentes. 

E • pnsiçiIn ｡ｴｮ｡ｾｩＯｬｐ｡､｡Ｇ＠
Faz-nels lembrar o 

Q'lObra. 'luebra, ,ew Cutiço, 
Faça issu 

Com gosto e ｨＺｯ｢ｩｬｩｾ Ｎ ｬ､･［＠

Mostro quo foi ＬｉｩｲｾｩｴＬＮ＠

E tevo glli to 
Nv tOIll;lO ,I .. mocida,Je. 

ａｾ Ｂ ｩｴｬｬＬ＠ Moleque, ､￠ ﾷ ｬｨ ｯｾ＠ com 11 cari­
clturB quo ello se presta. 

Foi ,Idlllitthlo tln lugar 110 g Udl'J a tl o 
nu tll o 1'0 do Th :iso,ul'o Pr tl vinci .d Cd rios 
Augusto C,lIninha e nnm eadú pa ra sub­

stituil-o An tonio R 1I1l'igues GlI'Ci:! 
Junior. 

Graças ao Dr. Delegado) d'" junta con­

ｴｬＧｾＱ＠ do hygi'llle publica est'unos I ivre< 

tio tal tupumo á praia do ｍ ｾ Ｌｬｩｮｯ＠ Deus. 
R.'spi romos.. 

ubaruto! 

A chuva CKDden&8 de Sodoma e On­
murrba tiane /I folha do lojo • do car· 
rasço que lIa1cur DO lerrellO que le pro­
,Juziu! 

Fri>ira., lutla, paral"ia e morte 10-

ｉｨｾｉｄ＠ o. dedos que la culheram! 

O sol, que td soccuu, morra nos "Ihols 
tio' quem te trouxe aqui! 

As mllos que te el,rolaram. charuto 
infame, sequem-.e. mirohem-s,.' CÚlllO 

as das mumias de Memphi ;. 

E pal'u VÓ;, contrat"dores, caixas. 

collll a rqu eil'o;, e estanqueiros ､ｾ＠ con­

tratado tdbuco, para "ó' ') inferno il­
limit ,IIlo, a regiã O) teneorosa tI .. s con­

tlamnados, ondo ha a ｲ｡ｮｧ ｾ ＱＧ＠ dos delltes, 
e u sem pi tel' no horror! 

Pa r ,1 vós, ｂ ｏ ｬＧｧｩ｡ ｾ Ｎ＠ p:1 ra "ós, I'aç 1 de 
Lo'custa. e no ｂｲｩｮｶｩｬ｜ｩ･ｲｾＬ＠ para vós. 

･ｮｶ･ｮ･ｮ｡､ｯｲｯｾ＠ impuncs, o p:ttibulo nes­
te mundo, d'onda fug iu ･ｾｰＺｬｶｯ ｲｩ､｡＠ a 

ｾ＠ "d'gonha li a justiça; e as c1u ,laas de 
su lphur e,n c<' mbllstã:" eterna r,as fur­

nas I:trtal _a$, flnae é de fé que dã ur-

ros ,n edunh"s um c ndrmllallo cham ad .. 

Nicot.que trouxe para a ｅｵｲｾｰ｡＠ o ta-
--- lJ.II:0. e t,'ve a impl'udpncia de () Irazer 

O Moleque completou domitlgo sois a Pu l'lug-aI [:11) 1560. " Dol e viera com a 
III t' ZlJS de 6xislenci ll. 

Pal'alJens, e mais outro" muitos ou­

I ''os sois mezos. 

A Voz do Povo é UIU titulo boni r ... 

não !Ieh '110 '1 

Puis é o Ile um novo jornal, que do­
mitigo cumeçou \I ser publicado, n'esta 

｣ Ｇ ｬｰｩｴｾｬＮ＠ ｾ＠ qu o promelte d" I'. ulltru ｮ￳ｾＬ＠

incremento à iué.1 re pu bl icana, e . po r 

conseg uinte, udvl 'gar 

,la I ibe"'!;\lle, 

iI grande causa 

e,"oaixada Je Franç I. 

ｐＢｲｱｾ･＠ o. vossos cha' ulAs, propina-
d .. rc8 do I'UflOnos. ennegl'ocem as suos­
tSll cias org-ôlnic ｌｾＬ＠ como o acido sul· 

ph u rico. 
Silu Jl1lal'gos O caustieos como o acirlo 

nitl'ico. 
C deiuam os uoiçus c '11\0 o Il cidu hy-

d roc\orico. 
Que imalll a llrynge como n ｬｬｾｩ Ｌ ｬｯ＠

pho<phol'i co . 
Laceram o rs Ｇｰｨ｡ｾｯ＠ C)IIl U u acet'lt" 

ue chumbo. 

Fulminam e despedaçam como o aei-
Anole-nns com is,;o. coll ega: o tenta­

.I" hydrüc lank ... 
!Oall é nobre 0, ｄｾｵｳ＠ queira, ql1 e eDcon-

I' e " 'I"ue o, Ire muita gente quo u CI.I r ' " 

t . 4$000 reis da a,signulur ., re<pee I vos 
tio ｾｰ ｭ ｣ｳ ｴｲ･Ｎ＠

•• 
• 

H,I cioc<) sec " los l'Jue a r .lça pro:;cri · 

pt, dtl lsru el solf" eu em Paris umu pel:­

seguiçi!.O sanguinolenta. Morreram 011-

Ih , tI 'S ri" jlloleus ｐ ｬｬｴｬＧｾ＠ lab,lrodas. por-

• jNftt ｬｉｾｴＧｬｩｴｩＮＢＱｉｉＱｉＮｷＬ＠ óatsa. 
.. &8 .... ..,.. .......... , hII. 
maio dia; abri. ai Y"'" r.ud .. , 'rIo­
dei. ｾｉＢ＠ preO" de '918111 .. rna,n. a 
Ilrorl bomicida, IDala.. a ml1Oitlad. 
d'umel Daçlo, que asphYl.ia .. mãOll dllS 

,elbo'; a VÓ', que alimenta .. o "icill 
,oIh,·jol com o crime proprio, quem ",o­
ca,tigi, quem Vlo' queima, qu&m VIlS 

curo, ca, ｱｾ･ｭ＠ VIIS ｯ｢ｬＧｩｧｾ＠ a fumar um 

charuto, de vllltem' 

Portugal. tu queimavas ｉｬｾ＠ judeus 
inuu, tri esos, n quem .Ieveste os melh/)­
res liHos de sciencias, as obras pl'imn_ 

da arte, <M dinheil'os extorqlli ,l"s à po­
bre raça, que tãú caros p,'gou os trinta 
di nheiros que ju,las não comeu? Qu ei­

mavas n povu illOlf.JIIsivll, naçl\u ua ca­

fl'e" e tlàs refroseos, e condec,,,·açõo., 
e h.mral'i:l.:-:. e montes lll! nUl'O aos on­

veuooadores puhlico!, aos ,icari"s de 
charut '" que to desen tranham a al Dla 
n'ulIl rolo de fum o neg .. o! 

Quo ê dos ｶ･ｾｴｩｧｩＢｳ＠ na civihsnç!(o 
christa.? Que 11 da égide qu e I'r"lege" 
fraco dos alfrpobmentos 110 forlp1 Em 

q'10 lapide osla • escriptura U.I lei que 
assegura a vid3 do homem? 

A Roma pagã er a " sallctuari.I da 
ju , tiça. Ahi 0S ｰｲ Ｂ ｰｩｮ｡､ｯｲｾｳ＠ de vens­
nus eralll cbndeslinos. A mOo cruont3 
do ver,J ugo ia ar"allcal-os 110 ｾ･ｧ ｲ ･ｵｯ＠

das suas fo> rnalh;:s. o ｭ Ｎ ｬｮ､｡ｶｾＭｯｳ＠ de 
presente \1O diabo. 

Luciu s Cornelius 8yll", a tua lei de 
suppliciu para os ompeç luhadol'es vale 
só de par si uma legislatura do.ta hor­

da do tocadols rotos, que no» espremem 
da algibeira 1$960 réis diario., (l0r CI-

d" caboç ',. 

Aqui, ha O lIlorror sem recurso de 
reVista, o ｾｸｰｬｲ｜ｬｲ＠ eUl vumitos negl'ol, 
o tossIr rispido da uronchite, 'as as­

thmas ulfegantes, o ronco profun,lo ､ｾ＠

pieira lar'yngo;!, OI deliqui us da calJeça 

atordoada, a podl'idiiO dos ｴｬ･ｮｴｾＢ＠ as 
fendas curbonl forlll es dos beiços, os 
abcessos pulmonares, as hemorrh aglas. 

de sangue upostemado:-ha ludo isto, 
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Hurr,,·el. e .uj .me'lle ｉ ｮｦＢｲｮｾｉＧ＠" u. x', "L<te ｾ￩ｵ＠ IInp .• ,siv. I. nR pre_ 

pnça .In c· Ｌｩｩｾ＠ .. c,illlin,d, lI'um p.,iz 

ando traualh I ".'leclric,"",le los nrn­

mes, IIode .. comem omele(lcs ntcrüs 

.. ｴｾｮｨｶｲｴＡＧ＠ ,tj'puUdfl",1 nll!) :o-tl 10 t.1 a'i ­

"Iim IlllpUnemelltc um (loy,t! 
ｉ ｾ ｏｉ ｪ ｌｾｉｈｏ＠ ｾａｎｔ ｊ ｜＠ MAR 

l i" rERNATO g EXTERNATO 
A, li IÇÕ,S ｴｹｲ｡ｮｬｬｩｳｩｬ､ｮｾＮ＠ qUAndo a 

A $oufllies , e "'uode e ｉｬｬＢｯｬｬｾｭ＠ r .. p"z "I'pr,'.s,lO requinl,. erguem·.,u comI' 

par, o est rangeir",,·,tu lo r beM! Cl'flCia, um 'ó homem, e (ogom ｰＮＬｲｾ＠ n Aven· 

. ! 'n t ira! M"otir I o C'C I ｮｾＨｉＡ＠ I l ino, 

9 ql1prpis b"np/lcllr p31p p,ir., n;l'l, O.; ･ｮ｜ＧＢＬＧｾｮ＠ "!nrc,, cc.ng rrgnrnm-se 

ｭ｡ｮｾＹｩＮｬ￢＠ {ô'" "h P' rf ｾ＠ Fnvern1lI'l - lom cOllci!lauulo .Ie "bulre$, p creu,lIn 

ｲｴｾ＠ ,h B "Rl.1rio, n:\n m.n.l.i. lá (Ór •• ' ch Iruto ele vintem, ｾ＠ pltadn .1" meio 

･ ｾ ｉ｜Ｑｾｈ＠ o ｲｲｲ ｾ ｰｳ＠ ti dn bom·f lPr : !!r,,,.o c 11 cigArro unrle cro'ce o musgo 

ｖ ｾ､Ｂ＠ m. e,lp moç', qu. "ppna' tllm COrno elll parcdp Tolh:,: Cadaful,o p .r,1 

Tlnt ... dou. nnno<, 11 jâ precocp ulco. 0< Pr,"onen,.dord!! 

,lo ｾｮＮｮ￧Ｌ＠ Ih. pn r ugAm ｾ＠ fronle. A I O C n-c1hn do ｾＢｵｬｯ＠ h In.lo.1 111 n' .. <te. 

cuti. macilpnb, ｮｮｾ｡＠ rlP Tinm , icej Ir trlpu.)i, .I,. c ,mb.IA" (órlllll n cort"}1 

ｾＬ＠ "t't::i1 4l d, ｾｲｴｪ｜ｬｰ＠ cpnciA. nrlhr-re aoc; 'cipnlltico tias p.lI'; ｴｾ＠ QUo ｮＨｬｾ＠ urreha­

" .. n . , ｾＮＧｭＬｬｾｵｨｾｯＧ＠ p ｣｡ｲｩ ﾷ ＮｾｯｾＬ＠ um, nha", par,I a l'e;.:iJ,) .1" suicid il', \( rlP 

to"" ｾｩｊ｜ｬ･ｮｬＬ＠ 11: .. r.t.Z1 os 'l'l"culo' <O cOlIselh " 

fIo po,.- >.;, pxp.,linrlo n,. !(hnlilllas N"" h I typh'l', IIPII\ cb"lcl'lI-, '"'111 

• ｉｬｩｶｾｲＮ＼＠ 01111 PI11. g-rnnlll 'S", plr,l •. p (ubr" alOlrella, ｾｐｬｬｨｉｬｉＧｃ＼＠ dt'plll "I .. ,! 

,Icol lno , I B" charuto., 111 omAio-f'ro'", O O 

E limohn 1,,- e C Im co n,c e nb.in- clg.lrr,). A 81'1 I '1I11a nlll e-lã 'I " C I 

lho, <"I I P ｰｾ｣ｩｰ＠ ,I. crptino, ｬｴ ｰｾｴｩＶ｣Ｌｲｬｯ＠ ao', s-nhorA'; ｾＬｴ￡＠ lI·o.te, C'IO' ", p"r 

por \1'1' , pnrermillarle incl1rltivel. ｾｰ･ Ｎ＠ onll0 os cOlltr ll-ult,r,'''; CI).-:p,ltn CT:onnt.t 

n" con,"f'ue rlizor trps t,,!ice ácerc I • mll,'t,· 11 I "ce dI) p "'0. 

rlo Don'ZAtli, 'eotJdo n'um mocho de Quo ello. <.j.m lIl 'IIrlil'H s"t,".!.. ve 

b,'I"1 11Im , Pllcnsbn.Jo 1\ cnrp" pnervado lP' 'CIH "PZ ", C'1I110 >fI diZI, nn Orl 
iI blncl .10< !icarpo incitllltcs, ｾｉｬｬ･＠

ｬｵｾｩＬ＠ ｾｕｐｉｏ＠ r ,·dUl u e '11 veltelal:l 
\'io qucbrant,d" p,liohmpnlr' 

FI'. n ch t t U to! 

O c ."bclfl .10 t.b,c I PIIlPPÇ ,nhuá 

:t eiv 1 .Ip..;. I mr çn, que 1\ f UIOol. 1111'0 ' 1 

pl\derOS '8 que o, Cllxn', l,h'l 'l ti'e •. 

em ,I-sllna"o (Iara eXMcer o mag' te 

r io do {olh" lim, mnimo es{" rço d, 

i" lell'gcllci"II'ulo 'l el'0c:\ P II'UIII pa 7., 

cuj ' .1I1I.lr ã IAt'r", nãf, v.Jtl a co,' rHS­

I,on.lellcI1 lie um" Ipc 11 Lom poeliC Jl 

com .. a ti o ulÍl·\ ti .. sr. {ulano 

Volhi P"" e -e corpo achac,rliço e 

"p,drunta lo o \. ,,'o animo b .• neticent<', 

S IIIchu Pallç." lerJo', panlalOes ad. 
ruilll lr .. ll\O"l . 

Jlt lIlI .Ji '" jül!W . vamplrH", que .0. 

ｾ｡＠ hlJr.l .t" tre ... p \\hO, il W.IIIII (I'elles, 
li""LUI. pel .) rP1110r ... I, ... er :i oflgra como 

e te chlrut " ll' "'111' l'U !õ:or\l U 111 puz 
que me r" 'lueilll I I1S bofel . .. V .• i.te , 
IlIf Ime ! 

INEDICTORIAL 

:\L ,'OR,\ll\S 
Npm a Voz do Povo, lIelO a rom .ria 

an Mirro, C11J·nró\!, tanta 'POsa. 
,,01 1' ao publico CO 111 o " elltrada, pura o 
prél .. , ､ Ｌ ｾｳ＠ A!voradas,. psplendlrl •• s poe-
,a, do Sr, Ｈ［ｾｲＱｉＢ＠ " .. I'arra . 

A Ｌｩｧｬｬ｡Ｇｾｬｬ＠ a 1$000 réi. ti vaI ume, 
á rUl d,d,,01,, P'"lo 11 32. 

g 11 d 111 o ,t) r., de ... :-o . ｾ＠ li g U e a g U 3 d O que !!!!!!!!!!!:!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! __ !!!'!!"" ___ !!!!!!!!!!"" 

(I ｲＬｾ＠ ｬＩｬｨ Ｎ ￧ｾ＠ p,r> tu.I .. , 

DB I NóT RUL'CÃO PIIDIARIA E SE.eU.ND.&IiI" 

5 Rua da Paz 
As aulas rl 'este collegill fune­

cionnlll regularmente daR 9 ás 6 
horas da tal'de, 

O r , Paes de familia podo­
I';io \'i!'i tal' o e!' tn belecimen to 1\ 

qualqll er hora do dia. ll ('ndo-lhes 
ahi lIlin i!'trndas a ｩｮｦｯｲｭ｡￧￵･ｾ＠

que pedi l'('m para a admissão do 
a l ll lll n IJ t', 

O director 
Custa i io Teixeira Raposo 

, r: \ ｂ ｉ ｾｗｮ＠ l\lIEBl r,, \\O 
J fi A OA LAPA 3 

Sobrado 
h,pl'c. slio de fuctul'as em tIn­

Ia pl',·ta ou de ｣Ｖ ｉＧ ･ｾＬ＠ de. pacho!', 
elnti,es de \'i:sita, c'l ito!' commer­
ci:le-;, recib:),,, de talãu, l'otU! OR, 
ellqllctas, ele., tll do feito Com 
bl'el" Idade, nitidez c a rl'cços 
COIIt ｉ ｉｬｏ､ｬｬｾ Ｌ＠

o jIEQtETIlEn' 
H EBDOMA IlAHIO ｈｕｾｉｏｈ Ｈ ｓｮｃｏ＠

CIt I /'100, S.-\TYIUCO E ILLUSTHAOO 

56 Rua da Quitanda 56 
(CORTE) 

P "('ço das 'h' iOtwlw'as pa"a as 
l)"o/'weias 

A 11110 20$000 
f2 000 

Pag:'lIle llto adiantado 

C"rr"'polIl!clIle .Ia ｅ ｭｰ ｲ ｾｺ｡＠ ｬｉＧ･ｾ ｴ｡＠
provincia 

JOSÉ R APOSO 

!\ ｐｏ ｾｔ Ｚ ｜＠ ｭ ｾｎｔ ｏ ｓ＠

Faz.i a ilUlop,il .Iu um ch .rulo co- I 

'llO '" to', e ｶｾｲＢｉｓ＠ que h" Hqui deotro , 
UIII t.totl., ｣Ｂｵｶｾ＠ I·unbarda uma caro-

ANNUNCIOS 
ORPHANOLOGICOS 

.'\ ｓａｾｭ＠ ,IJO ｐｒｅｾｏ＠ BRE VEMENTE 
nAu. Sr" ｳ ｵ ｢ｳｾｲｬｰ ｴ ｵｲｯｳ＠ desse livro 

ｲｬｊＢ｡Ｍｳｾ＠ U obseqll lll de lIlallda rem pa-, . ,\ I) \' 0(;.\ DO 
ch. lC', u "" f"lh. I" ＱｾｬｴｵｧＢＬ＠ um. 

c. c 1 .1" b('I'1I , e Ires gr"O'I'lb ) nx 
'l'IIOMAZ A, F, CilAYES 

gar '\ IfOp t . d ras, '" )" OI aUCla C Suas assignatu-
a 1 ',lça Ualàu da Laguna Il , 32, 

.. ,. . I-raça O ... ·uo dn 
, n. ［ｬ Ｇ ｾ＠

Lu" u n Q ＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡｾＧＡＡＡＡＡＡＢＧ＠ ____ Ｇ ＧＧＡＡ ｾ＠ __ .... 

nol ', NA TI' P, IJO lO 
• IINI!. no COldMERr.IO. 
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